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XVIII

Não foi, como fizemos vêr no artigo 
antecedente, muito feliz o snr. Thomaz 
Ribeiro nas suas digressões pela Europa, 
á procura de auctoridades contra a legi
timidade do Senhor Dom Miguel; mas 
porque prometlemos acceitar o desafio em 
todo o campo, onde nos fosse offerecido 
pelo illustre estadista, lambem iremos 
bater ás portas de alguns estrangeiros 
para lhes perguntar a quem pertencia a 
corôa de Portugal, depois do dia 10 de 
março de 1826.

Não ignora de certo o snr. Thomaz Ri
beiro o modo como o conde Alberdeen 
encarava a questão portugueza, nem onde 
elle cria estar a legitimidade como não 
ignora de certo que elle punha o reco
nhecimento do Senhor Dom Miguel pela 
Inglaterra, unicamente dependente da am
nistia. E que a opinião do conde Alber
deen não valia menos que qualquer das 
que cila o snr. Thomaz Ribeiro é inques
tionável.

Da França, e na epocha a que se re
fere o snr. Thomaz Ribeiro, falla-nos Nono 
Barbosa de Figueiredo, aucloridade que s. 
exc.3 não póde regeilar, por ser aquelle 
cavalheiro o agente diplomático do partido 
constitucional.

Em 31 de julho de 1828, escrevia elle 
de Paris ao então marquez de Palmeila:

«Já em consequência da reconimenda- 
ção do snr. visconde de Itabayana, eu 
tinha conferenciado com o snr. de Fer- 
ronays, ácerca das fieis trepas portugue- 
zas, que depois da eataslrophe do Porto, 
poderam abrir-se camiuho até Hespanha.

Sinto dizer a v. exc.a que encontro 
esle ministro muito menos disposto do 
que eu esperava, a chamar a altençâo do 
seu. governo sobre a infeliz posição das 
sobreditas tropas, illudindo quanto poude 
a minha proposta, de se procurar decidir 
a côrte de Madrid, a deixar embarcar 
aquelles leaes portuguezes para qualquer 
ponto fóra do território hespanol».

E em uma outra correspondência em 
que o mesmo diplomático dá parte dos 
esforços que fez em vão. para que o go
verno francez declarasse que não reconhe
cia o bloqueio dos Açores, diz:

«A’ vista d’isto não nos póde restar 
a menor duvida de que esta côrte se 
acha de mãos dadas com a Inglaterra 
ácerca dos negocios de Portugal».

E a côrte de França, menos exigenle 
que a da Inglaterra, teria reconhecido o 
Senhor Dom Miguel até sem a clausula da 
amnistia, se Hjç/e de Neuville. por moti
vos particular se não tivesse de amigo 
convertido em ’ inimigo d’aquel!e Senhor, 
íazendo-lhe no parlamento criía guerra, 
que, se não levou Carlos X a reconhecer 
0 snr. D. Pedro, teve pelo menos a torça 
de he paralysar a acção.

O reconhecimento das nações pó-Je 
valler de muito para a questão de facto, 
Pa|,a a questão de direito nada vaie, como 
0 prova o reconhecimento de Luiz Filippe, 
Por todas as nações, o reconhecimento 
de Napoleão, o reconhecimento de Victor 
Manoel e de Humberto, o reconheiraeuto 
d3 Snr.a D. Izabel e de seu filho, o re
conhecimento de Amadeu, e não sabemos 
quantos mais.

Todavia, sempre notaremos que a queda

de Carlos X e a morte de Fernando VII, 
íoram as causas verdadeiras que determi
naram o triste fim que teve a nossa guerra 
civil. Ora, se a illegilimidade do Senhor 
Dom Miguel estivesse tão provada, como 
o snr. Ihotnaz Ribeiro pretende fazer 
acreditar aos seus innocentes leitores, como 
se explica ser a sua proscripção de Por
tugal determinada pela queda da legiti
midade franceza e da legitimidade hespa- 
nbola?

Se a legitimidade da dynastia da carta 
está tão comprovada, porque se fazem 
pallidos os carlistas quando se lhe apre
senta a ideia de que Henrique V ha-de 
ser Rei de França, de que Carlos VII 
ha-de imperar em Hespanha?

Mas, não nos aifaslemos • do nosso 
ponto, n’este capitulo queremos unica
mente contrapôr ás auctoridades exlran- 
geiras, que o snr. Thomaz Ribeiro foi 
chamar em defeza da legitimidade do snr. 
D. Pedro, algumas auctoridades extran- 
geiras em defeza da legitimidade do Se
nhor Dom Miguel.

Para mostrar ao snr. Thomaz Ribeiro 
qual era n’aqiiella epoca a opinião da fa
mília real franceza e da aristocracia d’a- 
quelle paiz a respeito da legitimidade por
tugueza, de uma carta escripta de Paris 
pelo marquez de Paltuella ao marquez de 
Barbacena, transcreveremos as seguintes 
linhas:

«Encontro n’este paiz toda a gente 
disposta a nosso favor, menos a que ha
bita as Tulherias e faubourg Saint Ger- 
main».

Mas quer mais votos estrangeiros a 
favor da legitimidade do Senhor Dom Mi
guel? Offerecemos-lhe os nomes do gene
ral conde de Bourmont e de muitos ou
tros distinctos legitimistas francezes, que 
depois da revolução de julho vieram of- 

'ferecer as suas espadas ao Senhor Dom 
Miguel.

E note o snr. Thomaz Ribeiro que 
estes não foram engajados (sua exc.a não 
leva a mal o gallicismo) não vieram cá 
fazer fortuna, vieram, soldados da legiti- 

I midade, defender este principio em Portu
gal, onde o viam atacado pela revolu
ção.

O snr. Thomaz Ribeiro talvez nos 
saiba dizer o que vinha fazer á Europa 
o visconde de Santo Amaro, quando a 
revolução de julho o fez sobreestar no 
desempenho das ordens que trazia. E’ 
uma simples curiosidade, e unicamente 
para responder áquelles que aífirmam que, 
não receiando n’aquel!a epoca o snr. D. 

i Pedro ser posto fóra do Brazil e conhe
cendo pelos factos os poucos elementos 
que a revolução podia dispôr era Portu
gal, se resslvera a reconhecer os direitos 
de seu Augusto Irmão.

Já se vê que, não possuindo nós do
cumento, com que possamos provar isto, 
apenas o narramos coino um boato. Deus 
perdoe ao marquez de Rezende que em 
um auto de fé entregou ás chammas as 
créden.ciaes de que era portador o vis
conde de Santo Amaro e com ellas mui
tos outros documentos importantes para a 
historia da epoca de que nos occupamos.

Mas ponhamos de parte o que não 
podemos provar, para faltarmos do que 
está provado ou prova.

Logo que chegou a Portugal a carta 
de alforria que o snr. D. Pedro dava a 
estes escravos brancos, que possuia cá no 
sul da Europa, e com este presente de 
valor inapreciável a promessa de um ou
tro que não provava menos a generosi
dade 'do seu magnanimo coração, a pro- 
messa de que também nos mandaria sua

augusta filha, este povo de ingratos mos
trou-se incotnmodado com o primeiro, e 
ancioso de dispensar o segundo. As ma
nifestações contra o presente e contra a 
promessa não se fizeram esperar. Uma 
parte dos nossos fieis soldados, preferindo 
a emigração a servirem um rei extrangeiro 
e a obedecerem a uma lei extrangeira. 
entraram em Hespanha; o modo como 
alli foram acolhidos, comparado com a 
recepção que dois annos depois tiveram 
os partidários de D. Pedro, quando batidos 
pelo general Povoas fugiram para aquelle 
paiz, prova muito mais do que a carta 
que Fernando VII escreveu a» snr. D. 
Pedro.

Terminaremos esle artigo indo consul
tar o volo das pessoas competentes.

Os soberanos legítimos, que estão pela 
revolução privados dos seus reinos, são 
de certo os juízes mais competentes n’es(a 
questão. O seu proprio interesse os leva 
a fazer causa com os outros representantes 
da legitimidade; pois bem, consultemos os 
magníficos jornaes que a legitimidade tem 
em Hespanha, na França e em Nápoles, 
e nenhum d’elles dirá que o snr. D. Pe
dro era, em 1826, o herdeiro legitimo do 
Snr. D. João VI.

Ainda ha pouco, dando noticia do 
privilegio de exlerritorialidade concedido 
pelo imperador da Áustria ao Senhor Dom 
Miguel, o «Univers» dizia que este Prín
cipe é filho de Dom Miguel primeiro, e 
a «Union» dizia que o privilegio linha 
sido concedido a Dom Miguel segundo.

E note mais o snr. Thomaz Ribeiro, 
ambos os jornaes chamam ao Senhor Dom 
Miguel Doque de Bragança, o que é mais 
para notar porque nem Elle usa d’esle 
titulo, e Seus Augustos Paes lambem 
nunca o usaram.

Entende o qoe isto quer dizer snr. 
conselheiro?

Mas toda esta argumentação para nós 
é desnecessária; temol-a empregado ape
nas para acompanhar o snr. Thomaz Ri
beiro nas suas divagações.

A legitimidade do Rei de Portugal 
não depende das opiniões dos extrangei- 
ros, como não depende do chistoso di
reito pnblico constitucional do snr. Th«»- 
maz Ribeiro; a legitimidade do Rei de 
Portugal depende da lei fundamental da 
monarchia,. consultem se as côrtes de La- 
mego, Coimbra e Lisboa, e ellas respon
derão quem ficou sendo Rei legitimo de 
Portugal por morte do Snr. D. João VI.

Pcnganaentos pliiiosoptaieo», rcli- 
gieasti e sociaes

XI

Muito se tem escripto sobre a origem 
dos governos, e muitos publicistas faliam 
d’um estado anterior á sociedade. E’ uma 
hypolhese extravagante, uma cousa ima
ginaria. Por mais investigações que se 
façam, não é possivel encontrar na histo
ria do mundo com o momento da socie
dade constiluindo-se, mas sempre com a 
sociedade constituída.

As relações entre os differenles mem
bros da sociedade não se fizeram: appa- 
receratn já feitas. D’uma parte vemos um 
chefe para governar, e da outra membros 
para obedecer. E’ o que nos mostra a 
historia.

E desde já podemos fazer a seguinte 
observação: O governo primitivo e na
tural foi incontestavelmente o monarchico; 
as republicas, as democracias e todas as 
outras qualidades de governos só appare- 
ceram pela destruição das monarchias. O 
primeiro foi obra da natureza; os últimos

foram obra do artificio ou da usurpação.
—Progresso é uma especie de termo 

de sentido equivoco, ou peio menos in. 
determinado, com que os revolucionarjos 
leem procurado justificar todas as mudan- 
ças por que querem fazer passar as na
ções; com elle pretendem explicar, s« não 
justificar, e até santificar, todas as ideias 
as ■ mais extravagantes ruinosas.

Intentam destruir a veneranda consti
tuição pela qual os nossos avós tinham 
sido tão grandes e tão temidos no mun
do, substituindo-lhe outra que só tem 
feito a miséria e a desgraça da nação?— 
Dizem que isto é progresso, e que assim 
o exige o espirito do século.

São inuteisJ todos os esforços dos uto- 
pistas contra a ordem natural das cousas: 
ha um progresso real e verdadeiro, por
que é o progresso da natureza.

Os que proclamam um progresso ilh- 
mitado pretendem fazer andar a sociedade 
aos empurrões; porque querem que as 
nações sejam maduras sem que primeiro 
tenham sido adultas.

Os seus esforços serão sempre inúteis 
e ainda nocivos, collocando as instituições 
da nação em contradicção com as circums- 
tancias.

N’este caso o unico progresso admissí
vel consiste em voltar ao estado d’onde 
se tinha sahido.

—N’este século, que é todo de phi- 
lantropias e de philantropos, calcula-se a 
excellencia de qualquer governo pela quan
tidade de crimes que perdoou. Todo o 
príncipe, que fôr severo e rigoroso na 
punição dos grandes malfeitores, é consi
derado como déspota e lyranno.

E’ uma das muitas artimanhas da sei
ta revolucionaria, uma rede fabricada para 
illaquear os soberanos. Não foi para isto 
que Deus os chamou ao throno; é para 
cumprir as leis, e não para as infringir.

O rei ou governo, que facilmente per
doa aos grandes facinorosos, é infiel ao 
seu mandato.

E lambem não se póde fazer bom 
conceito de todos esses philantropos de 
profissão que, por puro espirito de huma
nidade, tanto se escandalisam de que se
jam castigado» os malfeitores. Terão algu
ma ideia de se fazerem como elles?

—E’ melhor deixar sem ser premiada 
uma acção digna de o ser, do que pre
miar sem razão sufliciente uma acção 
vulgar.

E’ esta uma maxirna de eterna ver
dade. mas por desgraça despresada com
pletamente pelos governos.

—A historia de todas as epochas nos 
demonstra que as grandes revoluções fo
ram sempre precedidas de mudanças mais 
ou menos essenciaes na religião, ou, pelo 
menos, que estas mudanças mais ou me
nos essenciaes na religião foram sempre 
seguidas de perturbações e de revoluções.

Não ha hoje uma unica pessoa‘que 
possa pôr em duvida que a revolução de 
1820 foi fructo das ideias de libertinagem 
e dg impiedade que começaram a appare- 
cer depois da expulsão dos jesuítas, que 
tomaram força com a leitura de livros 
impios, e que chegaram ao seu auge com 
a invasão dos francezes.

A’ vista do estado de Portugal, ou- 
tr’ora tão bizarro, e hoje Ião miserável, 
considerado por qualquer lado, só um 
mentecapto poderá charaar uma fortuna á 
revolução de 1820.

—Não se deve’ confundir a revolução 
franceza do século passado com as differen- 
tes revoluções de que se occupa a historia. 
As revoluções não são senão perturbações 
passageiras; mas a revolução franceza é a 
grande Incta, multiple, tenaz, incessante, 
do mal contra o bem.



As revoluções só obram na superfí
cie; a revolução ataca os princípios e o 
fundo mesmo das cousas. A revolução 
franceza distingue-se de todo o que se 
tem visto, e talvez de tudo o que se verá.

—Ha um livrinho que toda a socie
dade civilisada. se quer velar por si e vi
ver, devia espalhar por todas as pessoas. 
Esse livro, desde as primeiras palavras, 
em curtas phrases, encerra mais luz que 
todas as obras de Platão e de Aristo- 
tales.

Quem lê attentamente este livro e o 
accredila sabe em resumo tudo da vida, 
o segredo do prezente e o segredo do 
porvir. Todo o cabio que ignora o que 
elle contém é um ignorante, e íinalmenle 
vae cahir no abysmo de todos os erros, 
absurdos e paradoxos.

Este livrinho é só proprio da Egreja 
Calholica, e que ella dá ás creancinhas, 
eomo a base da sua educação e instruc- 
ção. '

Que livro tão admiravel é este? Já o 
deveis ler adviuhado: é o catecismo.

—O Cliristianisino é a unica religião 
que tem provas: e também é a unica re
ligião que tem philosophia. Quer isto di
zer que os seus dogmas são a expressão 
genuina da verdade das cousas, taes como 
Deus as fez.

A rasão, consultada com sinceridade e 
profundeza, falia sempre como a fé, e, 
juntando a sua luz á das instrucções di
vinas, conduz não só o coração dos sim
ples, mas o espirito do sabio a esse gran
de bem de intelligencia, a esse repouso da 
alma que se chama certeza.

—Ha nas lições da historia uma 
lição que não dá logar a alguma duvida, 
e que deslumbra com a sua evidencia; é 
a seguinte: Uma nação está em decadên
cia, cabe em ruinas, desfaz-se em pó, 
quando as crenças religiosas diminuem e 
tendem a desapparecer.

Ainda que um povo seja barbaro, bo
çal, cruel, dissoluto mesmo, se n’esse povo 
ha templos e altares, se ha uma crença 
n’outros destinos que não sejam os que 
terminam na terra, e n’outras virtudes 
que não sejam as que leem por scopo 
adquirir a gloria, o bem-estar e os gozos 
materiaes, esse povo está em eaminho 
de salvação, não póde julgar-se extincto.

—A historia parlamentar em Portu
gal escreve-se muito depressa: ministério 
novo, dissolução, eleição, fornada; e volta- 
se ao principio; é uma roda de nora que 
gira invariavelmente, tendo movimento mais 
ou menos accelerado. São porém elemen
tos forçados a dissolução, a eleição, a for
nada.

Assim o diz na «Palavra de 20 de 
agosto o snr. conde de Samodães, que 
não é hospede n’esta matéria.

—O governo liberal portuguez, desde 
a sua origem, tem sido hostil á Egreja, e 
até pede a verdade que se diga que tem 
sido o mais hostil de todos os governos 
liberaes da Europa. Com effeito elle tem 
praticado n’esle ponto o que nenhum outro 
da mesma natureza tem ousado.

São prova clara d’isto a prohibição ab
soluta de profissões religiosas, a abolição 
completa das ordens reHgiosas, a vergo
nhosa expulsão das irmãs da caridade, a 
usurpação dos padroados particulares, os 
golpes incessantes ao direito de proprie
dade da Egreja, com despreso evidente 
dos sagrados cânones, a falta d’uroa con
cordata que trariquilltse as consciências 
sobre a usurpação dos bens ecclesiasticos 
e de obras pias, etc.

Este estado de cousas tem continua
do desde 1X34 até hoje, e não vemos ne
nhum signal de emenda, nem a mais pe
quena esperança podemos conceber a tal 
respeito.

—Pelo fructo é que se conhece a ar
vore, e para se apreciar o valor d’uma 
doutrina, é necessário considerar-lhe os 
effeitos constantes, bem mais do que as 
palavras de seus defensores officiosos ou 
mercenários.

Se quizermos, pois, saber qual é a 
verdadeira lendencia do liberalismo, é 
necessário vêl-o com as mãos á obra nos 
diversos paizes onde tem estabelecido o 
seu dominio.

E que vemos nós? Vemol-o por toda 
a parte e sempre invadir o dominio reli
gioso e hostilisar a Egreja.

Mas ácerca d’isto ainda a theoria con 
corda com a pratica, pois vemos que as 
doutrinas liberaes coznbatem mais ou me
nos a Egreja e as suas mais uleis e san
tas instituições.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ESTRANGEIRA

A noticia da morte do presidente da 
republica dos Estados-Unidos, Garfield, 
causou viva sensasão em toda a parle.

Todos se interessavam pela saude da in
feliz victima, todos faziam votos porque 
aquella vida se conservasse.

Na doutrina revolucionaria, os fins 
santificam os meios, e porisso os jornaes 
republicanos choram lagrimas de croco
dilo sobre o morto, sem terem uma pa
lavra unica com que stigmatisem o vil 
assassino que disparou contra Garfield.

Gritam contra os reis que são para os 
revolucionários uns déspotas, querem um 
presidente da republica a quem possam de 
um para outro dia pôr no andar da rua, mas 
não contentes com isso mandam-nos assim 
mesmo, para outro mundo melhor.

Assim Garfield, teve a sorte de More
no, de Lincolin e de outros.

Abriu-se o parlamento hespanhol.
O discurso da corôa foi tão laconico a 

respeito das questões pendentes com a 
França, que em nad» satisfez a curiosida
de publica, priucipalmente a imprensa que 
continua com sua linguagem um pouco 
bellicosa contra aquella nação.

Cada vez vão crescendo mais para o 
governo da republica os embaraços, tanto 
na Argélia coroo no seio da própria Fran
ça, crendo-se que reina desharmonia no 
seio do gabinete por causa de complica
ções com a Hespanha.

A insurreição da Argélia, vae sendo 
para a França um sorvedouro de homens 
e de dinheiro.

Cada dia noticia de novos combates, 
cada hora partida de novas tropas.

A creação de novas sociedades secre
tas, ,vae dando cuidado ao governo e a 
França principia a temer estes poderes 
misteriosos.

Se por esses inesmos poderes é que 
na Europa, foram depostos os monarchas, 
que não se precaveram ou por negligen
cia deixaram de precaver-se contra elles, 
é justo que vão sentindo o poder das ar
mas que empregaram contra as soberanias 
legitimas.

A republica é a ante-camara dos am
biciosos que aspiram ás honras de pe
quenos reis, alguns dos quaes eram di
gnos de tutor por se não saberem go
vernar a si. . h

As ultimas noticias de Tunis, para 
os jornaes francezes, dão o exercito em 
diversos movimentos para combater os 
insurgentes.

O general Sebalier, impôz á cidade de 
Zaghoman, uma contribuição de guerra 
de 1000 bois e outros generos e dinheiro.

O general tornou 20 refens, dos quaes 
pôz 3 em liberdade, afim de levarem a 
noticia da requisição, e os demais irão 
sendo postos em liberdade á medida que 
os francezes forem recebendo os víveres.

A noticia roais importante relativa
mente á Argélia, é o desembarque em 
Volo de 25Ô0 soldados turcos e 120 ca- 
vallos com destino a Trippoli.

Diz-se que o governador participára 
para Constantinopla, que o general linha 
relações com os infiéis e principalmente 
com os francezes.

Esta accusação. diz utn jornal francez, 
dará motivos aos conselheiros da Porta, 
e enviar mais tropas. attendendo que as 
tropas turcas estão n’aquella parte mal 
vestidas, mal sustentadas e seriam de 
fraco soccorro, para a Sublime-Porta, caso 
a guerra se estendesse pelo território trip- 
politano.

Os jornaes franceZfes dizem que mui
tos deputados, entre elles M. Bianc, fo
ram pedir a Julio Grévy, a convocação 
immediata das causaras.

GAZETILHA
Mfiasa.—Publicamos um convite de 

alguns nossos’ amigos em que pedem aos 
legitimistas d’esta cidade a assistência a 
uma missa que no dia 29 do corrente 
pelas 9 horas da manhã tem de celebrar- 
se na capella do Hospital de S. Marcos, 
em honra de S. Miguel.

Celebra n’este dia a Egreja o Archanjo, 
cuja nome é o do Príncipe que repre
senta as Tradicções gloriosas de portu- 
guezes.

E’ lambem n’este dia o anniversario 
natalício do Senhor Conde de Chambord, 
sendo portanto dia de gala em França e 
Portugal para os legitimistas.

Vamos, pois, ao templo dar graças ao 
Altíssimo.

Festividade.—Teve ante-honlem lo
gar a festividade de Nossa Senhora das 
Necessidades e S. Lourenço, na antiga 
capella de S. Lourenço da Ordem, na fre
guezia de S. Jerooymo.

Houve sermão de manhã e de tarde.
N’esse dia concorreu alli bastante gente 

da cidade e de tarde tocou alli a banda 
dos «Artistas Bracarense».

O snr. Lourenço da Cunha Solto,- 
Mayor. franquiou a sua magnifica quinta 
n’aquelle local ás pessoas que quizeram 
visilal-a.

Frotesto.—Durante esta semana es
tará patente em casa do snr. Manoel José 
Vieira da Rocha, rua do Souto, 41, um 
solemne protesto contra os sacrílegos at- 
tentados perpetrados em Roma, contra as 
venerandas relíquias do chorado Pio IX, 
para ser assignado pelos fieis.

Desordem. — Anle-hohtem á noite 
houve grande balbúrdia na rua das Palho
tas, entre alguns anaantes de Bacco, ha
vendo cabeças partidas e violas quebradas.

A policia frequenta muito pouco aquella 
rua, cujos habitantes em grande parte 
não são dos mais pacíficos; mas d’esta 
vez «ompareceu a tempo de prender 4 
dos desordeiros, dos quaes ficaram dois 
delidos uo commissariado para averigua
ções.

Lln>]>o «»u sujo?—O «Diário do 
Governo» publicou um aviso declarando 
limpos todos os portos do Brazil.

Era de esperar que depois d’este aviso 
os navios deixassem de fazer quarentena 
e que os passageiros dessem ingresso no 
Gibraltar, no Malta, no Alliança ou nos 
Dois Irmãos Unidos, onde por dez ou doze 
tostões diários leriam mais creados e ser
vir-lhe o almoço, suposto que menos a 
escovar-lhes.... a roupa.

Mas isso póde lá ser em Portugal, 
n’um paiz que tanto trata da saude pu
blica. onde tudo são canos d’esgolo, tanto 
debaixo do pavimento da cidade de már
more e de granito, como na alta e na 
baixa (parlamentada) e nas pequenas e 
grandes repartições?

Ora adeus! O Lazareto é uma mina 
expleratoria para muita gente e uma pri
são expiatória para aquelles que leniam 
entrar n’esle paiz dos primeiros bemaven- 
turados.

Não estranhamos porisso que entrando 
no dia 21 o vapor allemão «Bahia», pro
cedente do Rio de Janeiro e outros por
tos do Brazil, fossem 28 passageiros obri
gados a entrar no Lazareto.

Os passageiros queixam-se unanime- 
mente de que n’aquelle estabelecimento 
ficam- mais limpos de dinheiro do que de 
febre, e porisso muitos preferem desem
barcar em qualquer ponto da Europa e 
virem a Portugal por terra.

Ou os portos do Brazil estão limpos 
ou não.

No primeiro caso não devem fazer mais 
quarentena os passageiros; no segundo não 
podem deixar de a fazer.

O que nos parece é que o aviso do 
«Diário do Governo» não é das coisas 
mais limpas d’este mundo, attenta a fonte 
d’onde partiu.

Juntar polttíc». — No dia 21, OS 
amigos do snr. José Dias offereceram-lhe 
um magnifico jantar político no Grande 
Hotel do Bom Jesus.

Pela relação que o «Constituinte» dá 
dos convidados, parece que o snr. José 
Dias e o chefe dos theocralas em Portugal,

Fxpeaição «3’aves.—Temos este an- 
no éxposição de aves no Palacio de Chris- 
tal nos dias 8, 9, 10 e 11 de dezembro 
proximo entrando n’este certamen as ca
noras, galinaceas e até pombos cort-eios. 
Vae-se desenvolvendo o gosto pela cria
ção de aves domesticas, o que é de gran
de nulidade e recreio.

Furto.-Um creado do snr. Alfredo 
Campos aproveitando a occasião d’esle 
snr. estar fóra de casa, em um dos dias 
da semana passada, apanhou-lhe um casa
co, um chaile-manta e umas colheres de 
prata, algum dinheiro, etc., dando ás de 
Vilia Diogo, depois d’aquella façanha.

Misecllanen noteeiosa.—Quasi to
da a imprensa ingleza manifesta o seu 
prazer pelas negociaçõas com as de mais 
potências, relativamente ao tratado de com- 
reercio pela livre troca de productos.

Poderá!
Do Porio e Madeira leva ella o bom 

vinho e manda-nos em troca bacalhau 
podre.

Ainda assim ficamos indemnisados por
que pela cortiça manda-nos as rolhas.

Constituições é que apenas nos man
dou uma por chalaça.

Mas foi uma vez um homem.
—Depois da extineção dos frades os

liberaes aproveitaram alguns templos, até 
para cavalhariças.

Quando n’ellas entravam os locatários 
afastava-se o obscurantismo para dar pas
sagem ao progresso; mas se a cerca do 
convento de Jesus lhe serviu de pasto 
vae hoje ter nova applicação

O lyceu nacional de Lisboa vae edifi. 
car-se n’aquelle local.

Ainda bem.
—-Diz o «Diário da Manhã» que se 

dá como certa a saida do snr. Lopo Vaz 
do ministério, assim como a do snr. Bar- 
ros e Sá.

Diz que n’esta pelilica da alçapões tudo 
é possível.

Quer o collega dizer que vae o diabo 
para baixo e sobe a mãe para cima, não 
é isso? ”

—Fallemos agora sério, que os nossos 
leitores não estão para palhada, apesar de 
haver dito o marquez de Pombal que to
dos comem palha, sabendo-lh’a deitar. 0 
pobre marquez até depois de morto vae 
comer monumentos, sem que talvez nunca 
se lembrasse de tal. No Rio de Janeiro 
querem que elle engula um de cavatlaria 
alta.

—A «Revolução de Setembro» quebra 
lanças em defeza da arma de cavatlaria.

Diz que não se tem feite estudos sé
rios sobre remonta, que não ha estabele
cimentos hypicos, nem pôtros para recria 
afim de serem distribuídos aos regimentos 
de cavallaria; que não temos armas, nem 
cavalios, nem cavalleiros.

O articulistas parece que não foi ainda 
ao parlamento.

Agora vamos a vapor:
— Rei morto, rei posto.
Foi nomeado presidente dos Estados 

unidos o snr. Arlliur,
—Houve um choque entre dois com

boios em Alicante (Hespanha), ficando 
uma pessoa morta e 48 feridas.

—O rei Kalakana já largou de Liver- 
pool para os seus estados, de muito boa 
saude.

—Em Eivas cahiu ha dias ura violento 
cyclone, sentindo-se um forte abalo de 
terra.

■—Está querellado o manifesto que o 
snr. Tlieofilo Braga dirigiu aos eleitotes.

Perdeu o tempo e o feitio.
—Esteve exposto na feira de Belem 

um gigante de desmesurada grandeza.
Ao relirar-se uin d’estes dias, como 

não houvesse coupé em que .coubesse, 
escondeu se em uma carroça, coberto com 
um tolde, para não dar espectaculo gra
tuito.

Ao passar na barreira os guardas fi
zeram parar a carroça.

Então levanton-se aquelle contrabando 
enorme, e Lisboa teve eclipse total em- 
quanto o gigante se não agachou.

Julgava-se ter caído o ministério e 
que o céo se cobria de luto.

Aqui, no Bom Jesus, diziam uns pân
degos ao snr. José Dias Ferreira:

Porque não vae v. exc.a livrar-nos de 
um cataclysmo?

COXHTE

Na próxima quinta feira, 29, pelas 
9 horas da manhã, haverá uma missa 
rezada na egreja de S. João Marcos, por 
ser o dia do Archanjo, cujo nome o & 
também (Taquelle cujo anniversario njilali- 
cio se festejou em 19 do corrente, e por 
coincidir n’esse dia o anniversaJo nata
lício do legitimo monarcha da França.

A Commissão que manda resar esta 
missa—a mesma que promoveu as festi
vas manifestações do dia 19, convida to
das as pessoas em quem inspiram os sen
timentos religiosos e patrióticos, a assis
tirem a este áugnstissimo Sacrifício, afim 
de que Deus derrame o influxo das suas 
bênçãos sobre estas duas nações.

Braga, 26 de setembro de 1881.

Manoel José Vieira da Rocha 
Joaquim José Vieira da Rocha 
Cândido Augusto Martins PinhW0 
João Ferreira Torres 
Josè Antonio Alves 
Joaquim Leal
Domingos José de Souza Agãiar'

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS

Recebemos e agradecemos as segu1Q 
tes publicações :

Diblits F«pulnr í
mos presente a Ia e 2.*  cadernetas de



ta importante publicação, relativas á se
gunda parte.

Está concluído o primeiro volume da 
Bíblia Popular llluslrada do Abbade Drioux; 
comprehende todo o Velbo Testamento, e 
vae entrar no prélo o segundo volume.

A Biblia Popular llluslrada, obra no
tável a lodos os respeitos, tem lido icu- 
mensa acceitação no nosso paiz. A im
prensa tem lhe dispensado uma protecção 
altamente lisongeira para a Etnpreza edi
tora. O grande numero de assignantes 
qoe desde o começo da sua publicação a 
leem auxiliado, é uma prova de benevolo 
acolhimento com que esta obra foi rece
bida do publico portuguez.

O primeiro volume acha-se concluído, 
e muitas pessoas que primilivaiuente não 
assignaram, ‘teem soilicilado da Empreza 
a sua acquisição. Esta delicada manifesta
ção da sympathia publica decidiu a Em
preza a mostrar-se reconhecida á protec- 
ção com que o publico tem coadjuvado 
o seu árduo emprehendimenlo.

Para facilitar pois a compra d’uma tão 
importante obra, a Empreza resolveu sua- 
visar o modo de pagamento abrindo para

Bibliatal fim uma nova assignatura da 
Popular llluslrada.

0 preço de cada caderneta ê 
réis, pagos no acto da entrega.

Toda a correspondência deve ser diri
gida á Empreza d’Obras Populares lllus- 
Iradas, largo de S. Domingos, 30 — 1.® 
andar, Porto.

W ftlez «te S. Friineisco — Manual 
de exercidos de devoção para o Mez de ou
tubro, por Francisco de Azeredo Teixeira 
de Aguiar conde de Samodães, par do rei
no, ministro e secretario de estado hono
rário, etc., etc.

Está no prélo e será publicado até 
20 do corrente mez este livro, que não 
terá mqnos de 300 paginas, offerecido 
por seu auctor ás Ordens Terceiras de 
Portugal.

Ha muito que está introduzida a de
voção do mez <le Maio, consagrado á Vir
gem Santíssima ; e lambem a dos exer
cícios do mez de Junho, consagrado ao 
Santíssimo Coração de Jesus.

O mez d’outubro é também destinado 
á meditação nas excelsas virtudes de S. 
Francisco d’Assis, o grande Apostolo da 
pobreza.

Incumbiu-se de organisar um Manual 
para este (im o ex.m0 snr. Conde de Sa
modães, que o preparou segundo o que 
se’ acha adoptado para o rnez de Maria.

Dividindo em 31 capítulos por serem 
outros tantos os dias do mez d’ontubro, 
o Manual tem orações eominuns para to
dos elles, tres pontos de meditação, dois 
exemplos e orações próprias para cada um 
dos dias.

Nas meditações celebram-se as heroi
cas virtudes do Santo e se consideram 
assumptos importontissimos da moral. Nos 
exemplos dão-se noticias interessantes e 
edificaiivas sobre as Ordens regulares e se
culares de S. Francisco, de um e outro 
sexo, no nosso paiz.

Este livro é de uma grande utilidade 
para as pessoas piedosas, e especialmeute 
para aquellas que pertencom ás Ordens 
Terceiras, procurando o auctor levantar o 
espirito religioso nos agregados a ellas, 
que parecem esquecidos de que perten
cem em verdade a uma Ordem com uma 
regra determinada.

E--:e Manual obteve a approvação de 
S. Em.' o Snr. Cardeal-Bispo d’esta dio
cese. que procedeu previamente a exame 
rigoroso sobre o mesmo.

Custará apenas 300 reis cada exemplar 
por assignatura, porque não foi composto 
nem publicado com a mira no interesse, 
e apenas com o fim de excitar a piedade 
dos Irmãos das Ordens Terceiras e das 
pessoas crentes.

Recebem-se desde já assignaturas esen- 
commendas na rua do Almada n. 33o, 
na redacção da Palavra, podendo procu- 
rar-se os volumes — 
corrente mez

As pessoas, que 
os exercícios 
bro. deverão 
do seu principio, para 
algum.

JegtiK Uliriwío — (Por Lud 
fof/-Sena pouco tudo que pcdessemos di
zer d’esla explendida e luxuosa pu 
com excellentes photogravuras e ( .
litographias. Recebemos o o. asç 
Assigna-se na Empreza Editora o 
David Corazzi—Lisboa.

Seieet» Fa-avieez» — Re“be- 
mos este livro publicado pelo sr. u 
Bensabat, professor da cadeira de mgez 
no lyceu central do Porto. Con. <

de 60

ras norales et morceauz choisis des classi- 
ques françaises.

O autor, que já publicou um magni
fico diccionario da lingoa ingleza e o ou
tras obras no mesmo idioma, acaba de 
prestar mais este serviço á litteralura.

VIaravilhAH da CreaçAo — Rece
bemos o fascículo 93 d’esta illuslrada pu
blicação contendo a historia e descripção 
dos animaes.

Assigna-se na IJjnpreza Editora da Bi
blioteca das Maraviilias—Arco da Bandei
ra, 30, l.°, Lisboa.

Mlntoria das Peraeguiç8en Po- 
iitiea*  e Heligioaaa — Recebemos o fas
cículo o.° H d’esta publicação de que é 
editor o sr. Francisco Arthur da Sailva—Rua 
dos Douradores, 72, Lisboa.

«íoletiin-KCevfata da Juventude- 
tCatholica de Vnlença — Com este ti
tulo prineipiou a publicar-se esta exellen- 
le revista religiosa. Recebemns o n.° 4.

ILa Civilizaelon — Publicou O 5.® 
caderno CL1X da collecção. Contem ex- 
cellenles artigos.

Portugal Antigo e Moderno — 
Está publicado o 160.° fascículo d’este im
portante Diccionario Geographico, Histó
rico, etc., de que é anclor o incansável 
escriptor o snr. Pinho Leal.

Está quasi a concluir a publicação.
<>« Miuterios d'Amor—Recebemos 

o fascículo n.° 22 d’este romance que é 
editor o sr. David Corazzi, rua da. Atalaia, 
Lisboa.

Jornal d’Agricultura — Recebe
mos os numeros 4 e 5 do 2.° volume 
d’este jornal de grande utilidade conten
do diversos artigos sobre a agricultura.

Diccionario Popular— Recebemos 
os fascículos 244 e 245. Assigna-se no 
Escriptorio e Imprensa do actual editor 
o snr. Joaquim Germano de Souza Neves, 
rua da Atalaia 65, 67, Lisboa.

Theologia Moral—[De Pedro Sca- 
vini).—Recebemos o caderno n.° 24. As
signa-se na Livraria Académica de José 
Maria de Almeida, Vizeu.

Historia de Portugal Ilíustra- 
da — Recebemos o fascículo 13.*.  Assi- 
gna-se na rua Nova do Almada, 36, Lisboa.

Kevicta da Sociedade de In»- 
trucfAo do Porto — Recebemos o n.u 
9 correspondente ao mez de setembro.

O Futuro de Portugal — Rece
bemos mais esle escripto do talentoso es- 
criplor portuense o sr. José Barbosa Leão.

Bibliotheca do Povo e das Es
colas—Recebemos o n.° 14 d’esla bara
tíssima publicação do snr. David Corazzi. 
E’ um compendio d’Algebre muito claro.

Todos os volumes da collecção constam 
de 64 paginas e o seu custo é de 50 
reis cada uno.

A^nfat» de Costura—Recebemos o 
n.° 20, contendo diversos riscos para cro- 
chels e bordados, letlras ele.

Reclamo n.° *

SAUDE A TODOS sem medicina, pur
gantes, nem despezas, com o uso da delicio
sa farinha de saude,

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES

annos cTinvariavel successo
Combatendo as indigestões (dispepsia), 

gastrica, gastralgia, flegma, arrotos, amar
gor na bocca, pituitas, nauseas, vomitos, 
irritações inlestinaes, bexigas, disenteria, 
cólicas,. tosse, asthma, íalta de respiração, 
oppressão, congestões, mal dos nervos, 
diabetis, debilidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do hálito, dos bron- 
chios, da bexiga, do ligado, dos rins, dos 
intestinos, da mucosa, do cerebro e do 
sangue; 90:000 curas, entre as quaes con
tam-se a do duque Pluskow, da exm.a snr.a 
marqueza de Brehan, lord Stuart de Di- 
cies, par d’liiglaterra, o doutor e profes
sor Wurzer, o doutor Beneke, etc., etc.

Cura n.° 65:311
Vervant, 28 de março de 1866.

Senhor. — Bemdito seja Deus! A sua 
Revaleaeière salvou-me a vida. O meu 
temperamento, naluralmenle fraco, eslava 
arruinado em consequência de uma hor
rível dispepsia que durava ha oito annos, 
tratado sem resultado algum favoravel pe
los médicos, que declaravam que alguns 
mezes de vida me restariam, quando a 
a eminente virtude da sua Kevaleseiè- 
re me restituiu a saude.

A. Bruneliere, cura.
Cura n.° 78:364

Mr. e m.me Leger, de doença do fíga
do, diarrhéa, tumor e vomitos de 16 an
nos.
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A’ CARIDADE PUBUICA

Récomraendamos á caridade publica 
Maria da Conceição (a Coruja), moradora 
na rua Direita n.® 50, freguezia de S. 
Pedro de Maximinos, a qual se acha affe- 
ctada de moléstia incurável, e com uma 
creança que soflre a mesma moléstia.

Imploramos dos sentimentos caridosos 
dos nossos leitores uma esmola para Luiza 
Maria de Faria, entrevada, que vive em 
grande necessidade na rua dos Sapateiros 
n.® 19 (sotão).

Maria Ignacia, entrevada, de avançada 
idade, pobrissima, rua do Poço, n.° 6.

de desde o dia 21 do 
de Setembro.

se disposerem a fazer 
no proximo mez de oulu- 
munir-se do Manual antes 

não omitirem dia

UUTIiHAS NOTICIAS

Cascos vasios
Quem pretender comprar cascos vasios» 

falle no Hotel da Vista Alegre, nas Car
valheiras. (1047)

Onixa penhorista Braearense ■*  
Travessa de D, Ctiialdim d’e«t» 
•idade.

Acaba de receber um sortido de reló
gios novos de prata e ouro, e também tem 
usados que vende garantidos e por preços 
baratos.

Vende roupas de toda a qualidade e mais 
objectos, assim como compra toda a qui- 
lidade de moveis, ouro e prata.

Continua a emprestar dinheiro sobre pe
nhor, e sendo de cincoenta mil reis para 
sima, faz grande abatimento de juro.

Pede-se a todas as pessoas que deve
rem juros atrazados mais de tres mezes, 
os mandem pagar, porque não o fazendo 
serão vendidos os seus penhores.

Francisco Mesquita & C.’, anaunciam 
ao publico que as carreiras que tem d’es- 
la cidade para a Senhora do Porto, e 
vice-versa a sahir ás 5 horas da manhã, e 
2 e 3 da tarde, ficam sahiudo desde o 
dia 23 do corrente ás 5 e meia da ma
nhã e 1

Cura n.9 68:471
Mr. Pierre Castelli, abbade, de prostra

ção completa na edade de 85 annos; a 
Hevalescière remoçou-o. «Prégo, con
fesso, visito os doentes, dou grandes pas
seios a pé, e sinto o espirito lúcido e a 
memória fresca».

E’seis vezes mais nutritiva do que a car
ne, sem esquentar, economisa cincoenta 
vezes o seu preço em remedios.—Preços 
fixos da venda em toda a península:

Em caixas de folha de lata, de */ 4 kilo, 
500 reis; de */ a kilo 800 reis; de um kilo, 
l$400 reis; de 2 */»  kilos, 3$200 reis; de 
6 kilos, 6-5400; de 12 kilos, 12$000 reis.

DU Âs C.a IiIUITED —
77, Regent Street W., Londres, 8 Rue 
Castiglione, Pari».

DEPOSITOS. — Uisbom Serzedello & 
C.a, largo do Corpo Santo, 16: Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31 e 32; Bar
rai & Irmãos, rua Aurea, 12 —Partos 
John Cassei & C.’; J. 
rua da Banharia, 77.

Depositos n’esta
Bragnt Antonio 

Maia, pharmaceutico, 
Pipa & Irmão, rua do Souto; Domingos José 
Vieira Machado^ droguista, praça Municipal 
17.— Dareelloisi Antonio João de Sousa 
Ramos, pbarmaceutico, largo da Ponte.— 
Vianna <lo Custnllot Aífonso, droguis
ta, rua da Picota; J. A. de Barros, dro 
garia, rua Grande, 140.—Cnimgriasi 
A. J. Pereira Martins, pharmaceutico; An 
tonio d’A;aujo Carvalho, mercearia, cam
po da Feira, 1; José Joaquim da Silva, 
droguista, rua da Rainha, 29 e 3â.—Pon
te de Lima: A. J. Rodrigues Barbosa, 
pharmaceutico.—Vaíença do HMíiaho» 
Francisco José de Sousa, pharmaceutico.

de Sousa Ferreira.

província:
Alexandre Pereira 

rua dos Chãos, 31;

Anmios

e 2 da larde.

Braga,

(1046)

23 de setembro de 1831.

0 gerente

Clemente Dias Pereira.CASA
Aluga-se com mobilia ou sem ella o 

l.° andar da casa n.® 12, na rua do Poço» 
tem bastantes comtnodos, boas lojas e ca- 
vallariça. Trata-se na mesma. (1044)

CONSERVAÇÃO DO 
VEKDE

VIXHO

Na rua de S. João, n.° 
aguardente de vinho verde, 
var o mesmo vinho.

Garante-se que nenhum vinho ferverá, 
levando uma e meia canada d’esla aguar
dente, cada pipa. (1041)

DASA DO DOURO

9, vende-se 
para conser-

Campo de D. Luiz I, n.° 14. (1031)

Alogam-se por longo praso oa 
vendem se ás casas, o.08 12 e 13 
j0 |arg0 (jos Remedios. Para tra

tar com seu dono Antonio Luiz Rodrigues, 
pintor. Podem-se ver das 9 ás 4.

(986) LECCIONISTA
Offerece-se um para particulares d’am- 

bos os sexos. Principia em outubro. A 
informar n’esta redacção.

Venda de quinta

deno- 
assim 
facear 
de va-

Washington, 23-Em consequência dos 
svmptomas de decomposição que manifesta 
o cadaver do presidente Garíield resolveu- 
se qne o funeral se effectue boje em vez 
de ser na segunda-feira

O novo presidente da Republica o snr. 
Arthur prestou hontem juramento. N^essa 
occasião fez grande elogio ao finado Gar- 
fiehi. Maaifóstou o desejo de que o mi- 
nisterio conservasse as pastas.

Londres, 24-0 «Times» publica um 
despacho de Dublin, o qual parece fazer 
nresagiara renovação das desordens na Ir
landa0 onde está preparada uma grande 
agitação.

ALVIÇAHAS
Quem achasse um leque de madrepé

rola que se perdeu desde o Campo de 
Sant’Anna até ao Bom Jesus no dia 25 
do corrente, o poderá entregar em casa 
dos Pinheiros, que receberá alviçraas.

(1048)

COffiVIODOS

Para uma ou duas pessoas, rua Nova 
de Souza, 15. (1015)

Fabrica-se e 
modicos e com 
na rua. Nova 
Banco Mercantil.

Vende-se a importante quinta 
minada da Gôja, situada no logar 
chamado, freguezia de Frossos, a 
com a estrada publica; compõe-se 
rias casas, e de excedentes terras culti
vadas, tudo junto, e que rende actual- 
menie 20 carros de ccreaes, e vinho de 
15 a 20 pipas.

Esta quinta acha-se livre de todos os 
encargos respeitantes aos herdeiros de 
Francisco Duarte, pois tudo se acha na 
caixa geral dos depositos, por ordem do 
juizo. Quem a pretender póde fallar ao 
seu proprietário Francisco José Vieira da 
Silva Carvalho—rua do Souto, 55.

(972)

concerta-se por preços 
a maxima promptidão, 

n.® 15, pouco abaixo do 
(886)

TELHA FUICSZ1
Recommenda-se pela sua boa qualidade 

rapidez na coliocação.
Ha meias telhas, cumes, frontões com

pletos para chalets, ornatos, ventiladores, 
etc.

E’ preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor.
Deposito—81, rua de Bellomonle—Porto.

(895)

e



ARAÚJO & FARIA
«O—BUA DOS CAPELMSTAS-tO

Participam aos seus estimados fregue
ses e ao respeitável publico, que recebe
ram o seu completo e variado sortimento 
para verão, que vendem por preços mó
dicas. (871)

IMPUS a- 1MIIM
SCCCESSORES DO CACHAPIJZ

Agentes da Companhia de Seguros 
contra incêndios

Receberam grande sortido de ferra
gens, nacionaes e estrangeiras, com gran
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan
tidas.

Machinas de costura Singer das mais 
modernas.

Preços sem competência.

CAMPOS & BRANDÃO
Também tratam de negocios ecclesias- 

ticos n’este arcebispado, em Roma e Nun- 
ciatura Apostólica. (142)TABACARIA

49-KVA DO SOUTO—4S

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros.

Papeleria e objectos d’escriptorio.

Bilhetes de visita de luxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento! (636)

0 COBIGtt 1'LV.I. BA EGllEJA
OU

A CONSTITUIÇÃO

APOSTOLIC/E SEDIS
DO

SS. PADRE PIO IX
PUBLICADA EM OUTUBRO DE 1869 

Commentada e annotada pelo 

Monsenhor Rebello de Menezes 
Segunda edição mais correcta eaugmentada 

Vende-se no Seminário de S. Pedro e 
S. Paulo, e no escriptorio d’este jornal. 

Preço 300 reis.

ÕffiÃÕ
Ha vaga á capellania do Collegio de 

Nossa Senhora da Conceição, em Lisboa. 
Tem o encargo de ensino ou prefeitura.

O director
J. L. Carreira de Mello.

COLLEGIO
DE

N. SENHORA DA CONCEIÇÃO
224—Rua da Esperança—224

LISBOA

Edifício vasto, com egreja e Iodas as propor
ções para o estabelecimento a que serve

EDUCAÇÃO CATHOUICA

Admittexn-se alumnos inter
nos, semi-internos e externos

Está aberta a matricula para o anno 
lectivo de 1881-1882, que deve começar 
no dia 1 de outubro, e será inaugurado 
com a sessão solemne, segundo os Esta
tutos e Regulamento do Collegio.

Recommenda-se aos chefes de familia 
que não demorem a entrada dos alumnos. 
porque lhes é prejudicial ao seguimento 
dos cursos.

Alumnos adultos não se recebem sem 
conhecimento e maxima garantia do bom 
comportamento anterior, e que se quei
ram sugeitar ao regimen do collegio.

A recommendação d’este estabelecimen
to está feita com a sua longa duração, 
excellente organisação, condições hygieni- 
cas, e com o grande numero de alumnos 
que n’elle tem sido preparados.

Os Estatutos distribuem-se no escripto- 
rio do collegio, ou se remellem pelo correio.

Lisboa, 1 de setembro de 1881.

O proprietário e director geral

Joaquim Lopes Carreira de Mello.

Vende papeis pinta- S 
dos para guarnecer sallas, S 
lindíssimos gostos, a prin- AS 
cipiar em 80 reis a peça.

Vende olio, tintas e S 
vernizeá para pinturas de ® 
casas, tudo de boa quali- & 
dade.e preços muito resu- M 
midos. dl

Vende cimento roma- 
no para vedar aguas, ges- 
so para estuques de ca- S 
sas, tudo de primeira qua- 
lidade. %

ilE VIXBftS
DO ALTO DGUEO
DA CASA DE VI1LA EDUCA

RUA DO SOUTO N." lõ—Braga.
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150 

» * » » . 190
> Lagrima.................................200
> Branco de meza.....................210
> tinto de meza fino. . . . 240
> de prova secca...................... 300
> Malvasia de 2/............................ 360
» » velho.....................................400
s Malvasia Bastardo e Moscatel a 50Q
> Roncão......................................... 7OÓ
» Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.PEDIDO

A Meza do Real Sancluario do Bom 
Jesus do Monte roga a todas as pessoas 
amadoras e possuidoras de jardins, que te
nham superabundância d’arvores de ador
no, arbustos, camélias ou outras quaesquer 
plantas, se dignem favorecer com ellas o 
mesmo Sancluario, para embellezar este 
tão piltoresco local; dando parte ao the- 
soureiro o snr. Bento Gonçalves Santos, 
rua do Souto, n’esta cidade de Braga, pa
ra a Meza enviar pessoa competente que 
do sitio que lhe fôr indicado as traga com 
o necessário resguardo. A Meza, esperan
do que este pedido será attendido, fica 
desde já agradecendo qualquer offerta que 
n’este genero lhe fôr dada.

Em nome da Meza—O procurador 
Anlonio Alves dos Santos Costa.

Gran êxito en Paris «EWMWWWb
r VPT nTTTTNP. r.Rles PAY «VELOUTINE CH“S FAY 

POLVO DE ARROZ ESPECIAL PREPARADO CON BISMUTO 
INVISIBLE f ADHERENTE, dA tl oOtlí frttour» y trupartnci».

Inventor CHARLES FAY, 9, rue de ia Paix, PARIS
♦1 Se vende en Ia» Finnaciis, Perfameriaj, Belnquerias y lientke de quincall». _____

Desconfiar de las falsifícaclones.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

BRONCHITES ° RESFRIAMENTOS ° CATARRHOS
A efftcacla da CREOSOTE de HAYà do D- FOURNIER na cura de Affocções pulmonares, de 

Bronchite, de Resfriamentos e de Catarrhos, é uni facto estabelecido soUdáméntc d’ora em diante 
por curas numerosas. Os trabalhos dos Médicos mais auctorisados permittem afíirmar que possue 
contra estas terríveis enfermidades, o mesmo poder que a quinina contra a febre.

ÚNICOS PRODUCTOS RECOMPENSADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878

CAPSULAS creosotadas DO Dor FOURNIER
Quem padecer moléstia do peito, ensae as Capsulas do D-- Fournier. Este producto é egual- 

mente apresentado sob a forma de Vinho oreosotado. Oleo creosotado.
Deposito em PARIS, 22, Place de la Madeleine.

A Agencia Franco-Hispano-Portugueza, Sordo, 31, MADRID, serve os pedidos.

MAMEI A. 1 CARVALHO
21 —Biscainhos—21

BKAGA

Tem no seu estabelecimento um de
posito de vinhos engarrafados, do Alto 
Douro, • da quinta das Lages pertencentes
a J. H. Andresen, fornecedor da Casa
Real.

PREÇOS , COM A GARRAFA

Vinhos de meza, n.° 1 170
» > > 3 200
> » 5 170
0 > > 7 200
> > marca 1 corôa 240
> > » 2 corôas 280
> > » 3 > 300
2 > s D. Carlos 350
> > velho, do Porto da

Quinta de Nova 
Cintra 430

> 2 velho, do Porto, su-
perior, idem idem 550

> J> marca D. Luiz 810
D branco 250
2 Malvasia 250

> 2 .Moscatel 350

N’éste mesmo estabelecimento se ven
dem os seguintes objectos:

Papeis para forrar sallas, lindos gos
tos, principiando em 70 reis.—Louças fi
nas, nacionaes e estrangeiras.—Azulejos 
para forrar paredes.—Lindos vazos para 
guarnecer jardins, diversas qualidades. — 
Deposito de vidros e cryslaes. —Tubos de 
grés para canalisação 9’aguas.—Camas e 
fogões de ferro. —Molduras para caixilhos 
e sanefas.—Taboleiros de Charau.—Tin
tas e gesso de estuque.

Preços sem competidor. (767)A’ CONSIGNAÇÃO•cr

.IlHiioel Dutra Silva, consignatá
rio na cidade da Bahia, império do Bra- 
zil, recebe á consignação, por pequena 
commissão, toda a qualidade de generos, 
como por exemplo: conservas, azeite, fi
go, passa, manteiga, palitos, vinhos, ce- 
bolla, batata, farello, licores, pentes, e 
quaesquer outros artigos que lhe quize- 
rem consignar.

Não acceita saques que acompanhem 
os generos.

Presta lodos os esclarecimentos neces 
sarios a quem os exigir, assim como 
também dá á consignação entre muitos 
outros generos, piassava, ticum, madeira, 
fumo, etc. etc.

Recommenda muito especialmente não 
lhe enviem fazendas por navios de vela.

(974)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim dOKiveirn

20—Rua do Sozilo, 20—Braga

N’esla fabrica se tecera com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e para
mentos d’egreja, lustrina e sedas matizadas 
a oiro, setim para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(43 i)

E

ODA DE ESFELHO
Vende-se um espelho proprio para sala 

ou botequim com a dimensão de lm,69 
de altura e 0in,67 de largura.

Quem pretender dirija-se ao escriptorio 
da lypographia Lusitana, rua Nova, 4.

JOSE’ DA SIL VA FUNDÃO
Com loja de fato feito

13—Largo do Barão de S. Marlinho—13

Participa aos seus amigos e fre- 
ÍOran j goezes, tanto d’esta cidade como 
wfrw das províncias que tem um bonito 

í e variado sortimento de fato fei- 
to, casimiras para fato moito 

baratas, cortes de calça a 1^500, 2$000 
e 2$500 reis; tudo fazendas modernas.

Guarda pós de casimira e de alpa- 
ques inglezes, roupa branca, assim como 
camisas de 600 reis para cima, ceroulas 
de 400 reis até 800, de panno familiar, 
e meotes, bonets de gorgnrãc de seda e 
de casimira de todas as qualidades, de 
500 rs. até 801); mantas de seda de lo
dos os feitios.

Encarrega-se de fazer qualquer obra 
que lhe seja encommendada, e prompti- 
fica-se a ticar com ella quando não fique 
á vontade do freguez.

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇOES E DEVOÇÕES
ADOPTADAS PELOS M1SSIONAKIOS

QUARTA EDIÇÃO
Novamente correcta e muito augmentada 

com novas orações e devoções indul- 
genciadas, e concedidas posterior- 

mente á ultima Raccolla.

Com approvação de S. Exc.3 Revrn.3
) Snr. D. João Chrysostomo d’Amorim 

Pessoa, Arcebispo Primaz.

Vende-se em Braga, na typographia 
Lusitana, rua Nova n.° 4, e nas livra
rias de Manoel Malheiro, rua do Almada, 
Porto, e Catholica, de Lisboa.

Preço=»160 em brochura, e 240 enca- 
fernado.

Companhia de navegação a vapor
Messageries Maritímes Franceza

Os abaixo assignados, agentes n’esta 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. Estes paquetes são bem conhecidos 
por todos os passageiros, e o seu trata
mento é superior ao das outras compa
nhias. Os paquetes sahem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidade dos paquetes tornam-se re- 
conamendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir-se aos agen
tes. lambem se encarregam de embarcar 
generos para os portos do Brazil por conta 
de terceiro.

Os agentes
Francisco Antonio d’Araújo Reis 

Rua dos Chãos n.° 24.
José da Silva Maia

Praça do Barão de S. Martinho n.° 18- 
(475)


